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1. RESUMO

Uma população de milho de r,rãos duros e brancos, deno

minada de Composto Flint Branco, de ampla base genética foi objeto do 

presente trabalho. A população em questão, sintetizada no 

de Genética a partir de 1965, foi obtida pela combinação 

originários de Cuba, Colombia, América Çentral e Brasil. 

Departamento 

de milhos 

A fim de se iniciar um programa de melhoramento visando 

ã obtenção de uma variedade de milho de grãos duros e brancos, foram 

avaliadas 500 progênies de meios irmaos do Composto Flint Branco. Essas 

progênies foram obtidas de 500 plantas escolhidas da população, depois 

de cultivada por várias gerações para se obter uma recombinação adequa-

da. O método de melhoramento utilizado corresponde, assim, ã 

entre e dentro de famílias de meios irmãos". 

"seleção 

No ano agrícola de 1974/75 foram essas 500 famílias de 

meios irmãos avaliadas em cinco ensaios, lâtice 10 x 10 com três repe

tições em duas localidades. Duas testemunhas, representadas pelos hÍbri 
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dos comerciais H 7974 e Agroceres 152 foram incluídas sistematicamente, 

repetindo-se trés vezes em cada renetição, a cada cinco blocos ou 50 

parcelas:no início, no meio e no final. Os experimentos foram conduzi

dos da maneira usual com parcelas constituídas por uma fileira de 10 m, 

espaçadas entre si por l m. O "stand" ideal por parcela foi de 50 plan

tas. Obtiveram-se dados de nrodução, altura da espiga e resistência ao 

acamamento. 

A precisão dos experimentos foi satisfatória (c.v. en

tre 11% e 13%). Os valores de F apresentaram-se altamente significati

vos entre tratamentos. O coeficiente de variação genética reportada 

(6,8%) indica suficiente variabilidade para permitir progressos por se

leção. Em fun�ão do comportamento das progênies para os caracteres con

siderados, foram selecionadas 107 progênies consideradas superiores, o 

que corresponde a uma intensidade de seleção de 21%. Estimou-se o pro

gresso esperado para o próximo ciclo, sendo este valor de 7,37%. A her

dabilidade para o caráter nrodução correspondeu a um valor de 15,9% no 

sentido restrito. 

Com base nestes dados, e de se esperar a obtenção de 

uma população superior de milho de grãos flint brancos. 
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2. INTRODUÇÃO

O milho (Zea mays L.), planta originária da América tropi

cal, apesar de constituir uma Única espécie, apresenta uma enorme varia

bilidade, existindo mais de três centenas de raças deste cereal. Sua im

portância para estudos genéticos pode ser apreciada pela grande quanti

dade de trabalhos existentes e pela categoria dos pesquisadores que esco-

lheram o milho como material básico para suas pesquisas. Acrescenta--se 

ainda a importância econômica do cultivo do milho, pois ocupa um 

de destaque entre as plantas cultivadas. 

lugar 

t:ão é de se estranhar entao, que os métodos de melhorameg 

to tenham evoluído conforme foram se acumulando conhecimentos sobre es-

te cereal e conforMe as exigências de satisfazer as necessidades nutri-

cionais dos numerosos países, cujas ponulações têm no milho a fonte prin

cipal de sua dieta alimentar. 

Ser,undo ALLARD (1971), o melhoramento de plantas 

simultaneamente com o cultivo das mesmas, porque a seleção de 

começou 

um tipo 
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particular de planta selvagem nara cultivo node ser considerada como uma 

forma de melhoramento, Pode-se acrescentar oue a seleção massal uma 

conseqliência natural de tal domesticação. 

".'fo fim do século passado e início do presente, inúmeras 

tentativas de melhoramento do milho foram efetuadas, especialmente nos 

Estados Unidos. Nesses programas os mêtodos de melhoramento empregados fo 

ram: a seleção massal, os cruzamentos intervarietais e a seleção espiga 

nor fileira. Tais métodos têm maior interesse do nonto de vista histórico 

porque não se disnÕem de dados que permitam uma anâlise crítica dos 

mesmos. Apesar disso, as informações disponíveis levaram ã conclusão ge

ral de que a seleção massal era eficiente anenas nara melhorar a adapta

çao de uma variedade introduzida e não para aumentar a nrodutividade. Os 

cruzamentos intervarietais contribuíram para a formação de novas varieda

des, constituindo germoplasma básico nara nosterior melhoramento. A sele 

çâo espiga nor fileira, assim como as anteriores mostrou ser ineficaz-pa

ra melhorar a produtividade, sendo maior sua contribuição para aumentar o 

teor de Óleo e de nroteína (PATERNIANI, 1966). 

O método de obtenção de Milho híbrido duplo, proposto por 

JONES (1918) mereceu grande atenção dos melhoristas, que conseguiram hí

bridos muito produtivos. Entretanto, com o decorrer dos anos chegou-se a 

um novo limite, pois, apesar da intensidade dos trabalhos, os progressos 

eram poucos ou inexistentes. PATERNIANI (1969) considera que a superiori

dade relativamente pequena dos novos híbridos obtidos era devida ao empre 

go de germoplasma relativamente restrito, o qual não permitia a obtenção 
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de novos genôtipos superiores com o enmrego dos métodos então utilizados. 

Além disso, os conhecimentos sobre os mecanismos genéticos 

pelo vigor de híbrido não progrediram o suficiente. 

responsáveis 

Os conhecimentos adauiridos sobre os componentes da va-

riância hereditária que permitiram detectar a presença, em populações 

de milho, de suficiente variacão genética aditiva, um dos fatores respon

sáveis pelo aumento do rendimento, reavivou o interesse nos modelos tra

dicionais de melhoramento. Desta maneira, foram sugeridas modificações ten 

dentes a tornar os métodos mais efetivos, possibilitando obter maiores prg 

gressos. Como conse0Uência disso, LONNQUIST (1964), sugeriu um método 

modificado da seleção espi7-a nor fileira que foi denominado por PATERNIANI 

(196?) de "Seleção entre e dentro de famílias de meios irmãos". Estes pes

ouisadores consideram que tal método deve conduzir a uma uma maior concen

tração de genes do tino aditivo presentes na população, sem causar taxas 

elevadas de endogamia. O método em questão jâ possibilitou a obtenção 

de resultados bastante promissores, tendo mesmo conduzido à obtenção de 

variedades melhoradas amplamente utilizadas pelos agricultores. 

Em vista disso, �recurou-se iniciar um nrograma de melho 

ra:mento com o esquema indicado, na nopulação Conmosto Flint Branco. Muito 

embora o milho flint branco seja de nouca expressão econômica, há, entre 

tanto, um relativo interesse nesse tipo de milho nara finalidades específi 

cas. Dispondo-se de u� germoplasma nromissor, a justificativa e o interes

se pelo presente trabalho fica aumentada. 

Assim, o presente trabalho, atravês da condução de um ci 

çlo de "Seleção de Famílias de Heios Irmãos", numa população de ampla 
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base genética denominada Composto Flint Branco visa a: 

a) Avaliação de progênies de meios irmãos na população

Composto Flint Branco com vistas ao seu melhoramento

para produtividade, altura da planta, altura da espiga

e resistência ao acamamento.

b) Estimar o coeficiente de variação genética e variação

genética aditiva do material.

c) Estimar o progresso genético esperado através da sele

ção entre e dentro de famílias de meios irmãos.
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3. REVISÃO DE LITERATURA

Apôs a redescoberta das leis de Mendel, os conhecimentos 

sobre a herança forain se avolumando. Isto levou os melhoristas, em geral, 

e os do milho, em particular, ã proposição de novos sistemas de melhora -

mente, os quais foram.testados experimentalmente. 

Pretendendo estabelecer a posição atualizada dos métodos 

aplicados em milho, RICHEY (1922), fez uma revisão dos resultados obtidos 

com vários métodos <le seleção e concluiu que a seleção massal aplicada 

produção e qualidade, garante a manutençao e não o aumento da produtivida 

de. Com relação ao método de espiga por fileira, achou que uma seleção 

bem dirigida pode conduzir a uma melhoria da produtividade, sempre que se 

parta de uma variedade não selecionada ou não adaptada. � necessário res

saltar, entretanto, que a incerteza de obter elevada produtividade, além 

dos custos exigidos em tempo e dinheiro, fazem-no parecer pouco recomen

dável como método prático para melhoramento da produtividade. 
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SPRAGUE (1939) justificou a ineficiência do método espiga 

por fileira para melhorar a produtividade devido, em parte, à seleção re� 

trita que dã como resultado uma alta endo�amía. Estimou, inclusive, que 

uma amostra de dez Plantas constituía o mínimo adequado para representar 

uma população. Os conhecimentos atuais fazem aparecer inaceitável este 

número de plantas como representativas de uma nopulação de milho. No en

tanto, BRUNSON et alii (1948), citaram experimentos de Woodworth, o qual 

conseguiu, através do �êtodo de selecão esnip.a por fileira, obter varia -

ção para alto e baixo teor de Óleo, de 12,02% e 1,62%, respectivamente, 

dentro da meswn variedade. 

WOODflORTH, LENG e JUGENHEIMER (1952), relatam os resultados 

obtidos durante 50 gerações de seleção em milho, sendo as 28 primeiras 

de espiga por fileira e as 22 Últimas de seleção massal, para teor 

Óleo e proteína. Aplicando seleção bidirecional, chegaram a teores 

Õleo de 15,36% e 1,01%, respectivamente, partindo de uma porcentagem 

dia inicial de 4,707,. Em nroteína, a partir de 10,92% na população 

cial, chegaram a 19,45% e 4,917,. 

de 

de 

... 

me-

ini-

A efetividade do método espiga por fileira para melhorar 

caracteres como conteúdo de Õleo e de proteína em milho, ficou bem evi-

denciada. Contudo, para produtividade, as várias tentativas malograram. 

Isto levou LONNQUIST (1949) a concluir que o esquema não funcionava para 

caracteres muito influenciados pelo ambiente, como produtividade. Por ou-

tro lado, sabe-se que a falta de variabilidade genética compromete o me

lhoramento. Pensou-se que devida ã intensa pressão de seleção a que foram 
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submetidas as variedades no passado, essa variabilidade genética estava 

esgotada. Contudo, LONNQUIST (1949) demonstrou a existência de suficiente 

variabilidade genética aditiva com a seleção recorrente,e concluiu que e! 

te método proporciona um melhor e mais eficiente meio de obter melhora

mento onde grande número de genes influencia a manifestação de um caráter. 

Este mesmo pesquisador evidenciou a possibilidade de se conseguir result! 

dos significativos com os métodos simples de seleção, sempre que 

acompanhados de delineamentos estatísticos apropriados. 

sejam 

Consoante com isto, LONNQUIST (1964) sugeriu o emprego do 

método de "seleção espiga por feileira modificada" que tende a incremen

tar a precisão da seleção intra-populacional e que, além disso, possibil! 

ta a obtenção de um ciclo de seleção eM uma geração. PATERNIANI (1967)

aplicando este método em uma nopulação de milho do tipo dentado, denomina 

do 'Dente Paulista', relatou resultados de três ciclos de seleção, obten

do aumento em produtividade de 13,67o por ciclo, comparado com a populàção 

original, sendo este aumento praticamente constante. Este pesquisador pr� 

pôs a denominação de "seleção entre e dentro de famílias de meios irmãos" 

ao método de espi?,a por fileira modificada. WEBEL e LONNQUIST (1967),ava

liaram o método citado, para produção de grãos, através de 4 ciclos de se 

leção na variedade 'Rays Golden'. A produção media alcançada foi de 

9,447, de incremento com respeito ã variedade parental, por ciclo de sele

ção. Estes autores esperam, era ciclos avançados de seleção um decréscimo 

da variância genética aditiva dentro e um incremento entre famílias de 

meios irmãos, devido ã consanr,Uinidade. 



ZINSLY (1969), observou ganhos médios de 13,8% em três po

pulações de milho com emprego da seleção entre e dentro de progênies de 

meios irmãos, sendo que para as mesl"lB.s populações obteve ganhos mêdios de 

6,4% empregando seleção massal. DARRAH et alii (1972) relataram progres

sos obtidos com emprego do método de famílias de meios irmãos, durante 6 

ciclos de seleção, obtendo ganhos por ciclos maiores no material 

duzido (3,0%) do que na variedade local (0,9%). 

intro-
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4. MATERIAL E MITODOS

4.1. Material 

O Composto Flint Branco utilizado no presente trabalho faz 

parte do programa do Instituto de Genética que visa à obtenção de popul� 

çÕes de ampla variabilidade genética, como material básico de melhoramen

to. Este composto ê formado principalmente por germoplasmas de Cuba, 'Co

lombia e Brasil$ A seguir, ê apresentada uma relação dos materiais que 

entraram na composição do Composto Flint Branco o que serve para dar 

idéia da sua ampla base genética. 

Participaram do composto os seguintes materiais: uma popu

lação obtida a partir da combinação de PD(MS)6, Narino 330 x Peru 330,� 

rillo Salvadoreno, Sintético de Florida e Eto Amarillo; a variedade sintê 

tica Cuprico; uma população de milho duro branco resultante do cruzamento 

de Narino 330 x Peru 330 obtida na Colombia. Também entraram em sua forma 

çâo Cuba 11 J, Eto Blanco, Cuba Grupo-1, Puerto Rico Grupo-2, Compuesto 
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Amarillo del Caribe, Cuba 28, Diacol V-101, Narino 330, Amarillo Salvado

reno, Sintético de Florida, Eto Amarillo, Venezuela-1, PD(MS)6, Pêrola Pi 

racicaba e o Cateto Composto. 

O Composto Flint Branco foi obtido a partir de 1965 quando 

foram plantados em lote isolado de despendoamento, as populações componen 
. . 

-

tes que foram citadas. As fileiras masculinas foram plantadas com mistura 

das mesmas populações componentes. As gerações seguintes foram destinadas 

especialmente à recombinação e manutençao por seleção massal branda e,nao 

obstante, a maioria dos milhos envolvidos apresentar grãos amarelos ou la 

ranja, havia UI:1a certa freqUência de grãos brancos. Na formação do Compo: 

to Flint Branco, estes grãos brancos, que são homozigotos recessivos, fo

ran selecionados, obtendo-se uma população de ampla base genética, porém, 

uniforme para o caráter coloração de grãos brancos. 

No ano agrícola 1973/74, esta população foi plantada em lo 

te isolado. Desse campo foram colhidas 500 plantas selecionadas. As semen 

tes de cada uma das 500 plantas debulhadas e mantidas separadamente, re

presentam uma família de meios irmãos. Obtiveram-se, assim, 500 famílias 

que constituem o material base do presente trabalho. 

Alem de possuir grãos brancos, outras características sa

lientes do composto são: porte relativamente alto das plantas (aproximad� 

mente 250 cm), inserção de espiga no terço superior da planta, sabugo ci-

lÍndrico com predominância de coloração branca, apresentando as 

14 fileiras de grãos em media. 

espigas 
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4.2. Métodos 

4.2.1. Condução dos experimentos 

Empregou-se o método de "Seleção entre e dentro de fa

mílias de meios irmãos", o qual permite u�� boa avaliação das progênies 

testadas. O progresso obtido e, em �rande parte, função da variância ge

nética aditiva, a qual corresponde a quatro vezes a variância de famí

lias de meios irmãos. 

Em 1974/75, 500 famílias de meios irmãos do Composto 

Flint Branco foram testadas em 5 frupos de 100 progênies cada um, em 

duas localidades, emoregando-se o delineamento experimental de látice 10 

x 10 com três repetições e duas testemunhas. Cada parcela era constituí

da por uma fileira de 10 m de comprimento com 1 m de separaçao entre 

elas. Cada cova, distante 0,40 m na fileira recebeu três grãos na semea 

dura ficando aoôs o desbaste com duas plantas. Assim, o numero ideal de 

plantas por parcela ê de 50, tendo cada parcela uma área de 10 m2
•

A fim de permitir uma base para medir o progresso conse

guido com a seleção e possibilitar ainda comparações com padrões comer 

ciais bem estáveis e de alta produtividade, foram utilizadas como test� 

munhas os híbridos comerciais Agroceres 152 e o HMD 7974. Essas testemu

nhas foram distribuídas sistematicamente, repetindo-se três vezes em ca

da repetição, a cada 50 tratamentos: início, no meio e no final. 
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Os ensaios instalaram-se nos municípios de Piracicaba(Ãgua 

Santa) e de são Simão, Estado de são Paulo. A semeadura foi manual, real! 

zada na êpoca normal (outubro); as adubações e controles fitossanitârios 

aplicados à cultura foram também normais. Em uma das localidades (Piraci

caba), em 200 progênies, duas repetições e 10 plantas por parcela, deter

minou-se apôs a floração, a altura da planta (atê inserção da Última fo

lha) e a altura de inserção da espiga superior. A fim de estimar a variân 

eia dentro de parcelas, foram determinados por ocasião da colheita, a pro 

dução individual nessas 200 parcelas dos plantíos de Piracicaba. 

Como a seleção baseia-se não sô na produtividade como tam

bém na altura da planta, da espiga e acamamento, no momento da colheita 

foram tomados dados por parcela, nas progênies restantes, das seguintes 

características: altura media de plantas, altura média de espigas� núme

ro de plantas, acamamento (raíz e colmo) e produção de grãos. 

Sendo 50 plantas o '' stand" ideal por parcela, aquelas que 

não apresentavam este número eram corrigidas conforme a fórmula proposta 

por ZUBER (1942):

CW = FW 
H - O 3 H 

H - M 

onde: 
= peso corrigido 

FW = peso de campo 

H 
-

ideal de plantas parcela (50 no caso) ::::: numero por 

H = nUM.ero de plantas perdidas. 
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Este ajuste para "stand" ideal acrescenta 0,7 tla produção 

média para cada �lanta perdida, e 0,3 ê o acréscimo em nrodução das plan

tas próximas ãs folhas. 

4.2.2. Estimativa de parâmetros 

Com as �reduções corrigidas, os experimentos foram anali

sados conforme o seguinte modelo: 

Anâlise da variância de um lãtice 10 x 10 com 3 repetições 

F.V.

Repetições 

~ 
Tratamentos nao 

Componente b

Resíduo 

Total 

onde: 

G.L. Q.M.

ajustados 

"' 

2

99 

27 

171 

299 

ê o quadrado médio dos tratamentos 

ajustados 

M1 = ê o quadrado médio do resíduo.

M2 

M1 

nao 
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A variabilidade genética do material foi determinada atra 

vês do cálculo do coeficiente de variação genética, como mostra a seguin-

te tabela: 

Cálculo do coeficiente de variação genética 

Exp. EXT'. Exp. Exp. Exp. Análise combinada 
G.L.

2 3 4 5 G.L. Q.M. E (Q.M.) 

Trata-
mentos 99 m1 m2 3 4 ms 5x99=495 m2 

<5 2 + ró 2 

2 2 m2 m2 2 MI 

Resíduo 171 1 m2 m3 m4 

mS 5xl71=855 ml 
<5 2 

ml 1 1 1 l 

ºMI
C.V. ?enêtica = --- X 100 c.v. genética = / __ m _2_-_m_1 __

r 
/ x x 100 

onde: 

x 

m1 = ê a soma dos quadrados médios para o resíduo dos cin

co grupos de progênies 

m2 = ê a soma dos quadrados médios para os tratamentos dos 

cinco grupos de progênies 

6 2}11 = variância entre famílias de meios irmãos da análise 

do látice 

6 2 = variância do resíduo (erro experimental) 

r = número de repetições (3) 

x = media geral dos cinco grupos de progênies 
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1:: de interesse determinar a variância genética aditiva 

(ó 2A), pois assinala a fração genética utilizável pela seleção, ela pode 

ser estimada a partir da variância entre famílias de meios irmãos (ó 2m) 

conforme PATERNIANI (1968),como segue: 

ô 2 = variância de progênies de meios irmãosp 

de indivíduos 

n = número de plantas por parcela. 

ao nível 

Para estimar o progresso genético esperado por seleção 

entre e dentro de famílias de meios irmãos (seleção pelo lado materno 

e pelo lado paterno) fêz-se uso da seguinte expressão, citada por PATER-

NIANI (1968): 

onde: 

t:,. = 

K 2/8ô 2 
1 A 

---------------- +--------

t:,. = progresso genético esperado. 

O primeiro termo corresponde ao progresso esperado devi-

do ã seleção entre nrogênies de meios irmãos, e o segundo termo ao 

gresso esperado devido ã seleção massal das plantas dentro das 

nies selecionadas. 

pro-

proge-

K1 = ê obtido em função da percentagem de famílias sele

cionadas (21% no caso) 
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K2 = ê obtido em função da percentagem de plantas sele

cionadas dentro das famílias (5 plantas entre 50, 

ou seja, 10%) 

A obtenção dos valores destas constantes são apresenta-

das no Apêndice. 

62A = variância genética aditiva 

62 = variância de progênies (ao nível de indivíduo) 
D 

62 = variância do efeito entre parcelas 
e 

o2d = variância entre plantas dentro de parcelas 

r = número de repetições nos ensaios das progênies de 

meios irmãos 

n = número de plantas por parcela. 

VENCOVSKY+ (informação pessoal) considera que os câlcu-

los para o progresso genético esperado, baseados em K1 e K2, nao são

corretos neste caso, visto que a seleção não abrangeu necessariamente as 

mais produtivas, pois outros caracteres, alem de produtividade, foram 

também considerados. Porisso, foi necessário substituir K1 por um dife

rencial de seleção, determinado conforme a expressão seguinte: 

onde: 

X - X
s o 

d = diferencial de seleção 
s 

n 

X = nrodução média das progênies selecionadass 

+ Dr. Roland Vencovsky - Professor do Departamento de Genética.



X
0 

= nroducão wêdia das n,. roqênies · · · 
_ ,, or1.g1.na1.s 

n = núr:0ero de plantas 

19. 

Desta forma, o nrorresso genético esperado correspondeu à 

seguinte expressao: 

ds 1/4 f:
2 
A K2 3/8 o 2A

+ ---------------

52 
F º d 

Com o uso do diferencial de seleção, o ganho esperado 

menor do que com o uso do K1 na selecão 11entre11
, devido a que o emprego 

de K1 indica una selecão absoluta das pror.ênies superiores para um carã-

ter determinado (no caso produtividade). Por outro lado, o diferencial 

de seleção não se baseia en u:rn sô caráter, considera como no caso preseg 

te alêm da produtividade, altura da �lanta, altura da espiga e acamamen-

to. Por esta razão, VENCOVSKY sugere diminuir na coryonente da seleção 

"dentro" a mesma norcentaf;ew existente entre K1 e diferencial de seleção, 

de naneira a manter a proporcionalidade dos ganhos devidos ã seleção en

tre e dentro de famílias (17er Apêndice), 

Assim, obtiveram-se os ganhos devido à seleção entre famí

lias de meios irwâos e os devido ã seleção massal dentro de progênies, 

exr,ressos em kg/planta e em g/nlanta. Este pror.resso esperado foi expre2 

so em porcentagem, relacionada com a nrodução media da população origi

nal. 

Conforme PATERNIANI (1968) desde nue ê feita uma seleção 

massal dentro de cada parcela selecionada, terá maior interesse uma esti 
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�ativa de herdabilidade no sentido restrito, relacionando a variância ge

nética aditiva e a variância entre plantas dentro de parcelas, como segue: 

A freqllência de distribuição das famílias originais e das 

selecionadas foi determinada da seguinte maneira: a produção média das 

testemunhas, nos 5 grupos de experimentos, foi considerada como igual 

a 100 e todas as outras progênies foram a ela relacionadas, em porcenta -

gem. 
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5. RESULTADOS

As tabelas 1, 2, 3, 4 e 5 apresentam as análises da va

riância como lãtice, dos cinco experimentos referentes ã produção de 

Rrãos em quilor,ramas por parcela. Adicionam-se dados de produção média 

das progênies e testemunhas de cada experimento, como também 

médio. O número médio de plantas por parcela ( 1
1stand11

), 43, pode ser con 

siderado como bom. Os coeficientes de variação oscilaram entre 12,0% e 

13,1% demonstrando precisão satisfatória dos ensaios. A eficiência dos 

experimentos em relacão a blocos ao acaso variou de 103,0% a 117,9%. 

O teste F, aplicado a tratamentos ajustados, mostrou dife

renças altamente significativas entre progênies, em todos os ensaios; 

indicando comportamento diferencial das progênies. A produção média 

das famílias variou desde 6,15 riuilogramas nor parcela, no ensaio n<?l, 

atê 6,49 kg/parcela no ensaio n9 4. A variação na nroducâo mêdia das 

testemunhas foi desde 6,50 até 7,65 kg/parcela. 
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Na tabela 6 pode-se visualisar a produtividade mêdia das 

500 progênies e a média geral das duas testemunhas utilizadas, sendo es

ses valores, resnectivamente, 6,37 e 7,03 kg/parcela. A produção das 

progênies ê inferior em 9,3% às testemunhas. Deve-se salientar 

testemunhas empregadas são híbridos duplos muito produtivos 

composto é milho do tipo flint, alem disso, deve-se considerar 

uma população original, sem seleção alguma. Agregou-se tambêm 

que as 

e que o 

que 

mesma 

tabela a produção média das progênies selecionadas. vê-se que apresentam 

produtividade idêntica àquela das testemunhas. 

A distribuição das freqUências, baseada em produção de 

grãos, das 500 progênies avaliadas e das 107 progênies selecionadas, po

de ser apreciada na figura 1. As linhas cheias correspondem à população 

original e as interrompidas ãs progênies selecionadas. Percebe-se que 

as progênies selecionadas não foram, necessariamente, as mais produtivas. 

A esse respeito, a tabela 7 esclarece os critérios auxiliares empregaâos 

na seleção das progênies. Observa-se que os valores médios relativos a 

acamamento e altura de inserção de espiga são ligeiramente superiores na 

população original (2,32 e 3,41, respectivamente) que na população sele

cionada (2,09 e 3,32); mostrando que estes dois parâmetros foram conside 

rados na seleção. 

Os quadrados médios e a esperança dos quadrados médios dos 

cinco experimentos referentes a tratamentos e resíduos, são reportados 

na tabela 8. A nartir desses dados, sao apresentados na tabela 9 o coe

ficiente de variação �enêtica, a variaçao entre famílias de meios irmãos 
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e a variância genética aditiva. Também está incluída a estimativa da va

riância dentro de parcelas, em gramas ao quadrado por planta. 

Em função da intensidade de seleção aplicada, foi estimado 

o progresso esperado no próximo ciclo, sendo esse valor de 9,393 gramas

por planta. Desse total, 6,126 g/planta ê o progresso esperado devido ã 

seleção entre famílias de meios irmãos , e de 3,267 g/planta o progresso 

esperado devido ã seleção massal dentro de progênies selecionadas.A pro 

dução média por planta obtida na população original foi de 127,46 g. A 

Produção média por planta esperada na ponulação melhorada ê de 136,85 g. 

Portanto, o progresso esperado em porcentagem ê igual a 7,37h. A herdabi 

lidade determinada no sentido restrito correspondeu a um valor de 15,94%. 

Os cálculos relativos a esses parâmetros são apresentados no Apêndice. 
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6. DISCUSSÃO

Os milhos do tipo duro, como o empregado no presente tra 

balho anresentam, no �eral, produtividade sensivelmente inferior a dos 

milhos dentados e semi-dentados. Àssim sendo, nade-se considerar que o 

nível de produtividade do Composto Flint Branco está bastante satisfa-

tório, pois a sua produção media foi apenas 9,3% inferior às testemunhas. 

Esta afirmativa advêm do fato de que as testemunhas empregadas são hí

bridos comerciais de reconhecida produtividade; alem disso, o tipo do 

milho das testemunhas é de prande interesse para as condições imperantes 

� no pais, portanto, a que tem merecido maior atençao dos melhoristas 

em geral. Outra consideração a ter presente ê que a população em estudo 

não foi anteriormente submetida a melhoramento para produtividade. O prf 

meiro ciclo de seleção estâ sendo iniciado com o presente trabalho, po-

<lendo-se notar que a população selecionada já apresenta 

idêntica ãs testemunhas. 

produtividade 
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A variabilidade p,enêtica do material foi medida através 

da -determinação do coeficiente de variação genética. Encontrou-se um va 

lorde 6,8%, o que indica presença de grande variabilidade genética e, 

portanto, possibilidade de se obter substancial progresso genético. ZINS

LY (1969) com o emprego da seleção entre e dentro de progênies de meios 

irmãos, observou ganhos da ordem de 13,8%, en média, em três populações. 

Os coeficientes de variação genética para as populações foram: 'Dente 

Paulista', 11,8%; 'Cateto', 8,5%; e 'Caingang', 4,6%. Utilizando a se

leção massal foi obtido um ganho de 6,4% nas mesmas populações. WEBEL e

LONNQUIST (196?) obtiveram ganhos médios de 9,4% durante três ciclos 

de seleção na variedade 'Rays Golden' com coeficientes de variação ge

nética entre 4% e 5%. 

Ã medida que os ciclos de seleção se sucedem, ocorre, co

mo seria de esperar, diminuição da variabilidade genética da população. 

Tem sido relatado que a maior queda da variabilidade ocorre da popula

ção original para o 19 ciclo de seleção. 

PATERNIANI (196?) observou este fato, contudo, conside

rando o ganho obtido, achou que tal queda não era excessiva. WEBEL e

LONNQUIST (196?) atribuem essa queda ã redução nas diferenças entre 

famílias de meios irmãos na população original e/ou na essencial fixa

ção de genes maiores como resultado da seleção inicial. SILVA et alii

(1968) consideraram, entre outras razões, que a redução ê função da in 

tensidade de seleção e do número de famílias selecionadas para formar 

a nova população. Assim ê que WEBEL e LONNQUIST (1967) e PATERNIANI

(196?) utilizaram 44 e 30 progênies, respectivamente, como componentes 
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da população para o seguinte ciclo, o que possivelmente não constitui uma 

amostra muito amnla. 

No presente trabalho, como sugere PATERNIANI (1968), a po

pulação selecionada foi formada por maior número de Progênies, 107 no ca

so, correspondendo a uma intensidade de seleção de 21%. Espera-se, desse 

modo, que a variabilidade genética do material não seja afetada drasti

camente. A herdabilidade determinada no sentido restrito para produção de 

graos (15,9%), pode ser considerada como boa para o caráter em questão. 

A variância de famílias de meios irmaos na ponulação do 

nresente trabalho, apresentou um valor de 0,7465 x 10-4 kgo/planta. Tra

ta-se de parâmetro de grande im�ortância uma vez que representa um quar

to da variância genética aditiva, nue constitui a fração aproveitável 

na sele<:'.ão. ZINSLY (1969), no milho cateto, obteve um valor da variância 

genética aditiva duas vezes inferior à reportada neste estudo. Assim sen 

do, espera-se um nrogresso efetivo em funcão da seleção praticada na po

pulação Composto Flint Branco. 

Nos ciclos subseqUentes, espera-se que a variância genêti-

ca tenda a diminuir muito embora a endogamia resultante seja bastante 

reduzida (LERNER, 1958). Sendo assim, a herdabilidade, que estã em fu� 

ção da variância genética, sofrerã queda, e o ganho que se obtiver sera 

devido, em maior grau, ã seleção entre progênies. No entanto,DARRAH 

et alii (1972), reportaram progressos durante 4 ciclos de 

com anli cação do método de rirog:ênies de meios irmãos, 

seleção 

milhos 

sulamericanos em Kenya, sem oue a variância genética fosse alterada.. 



EBERHART et atii (19?2) tambê� não encontraram diminuição da variância 

genética por endogamia e seleção. 

27. 

Deve ser lembrado que o método de seleção utilizado leva 

em consideração a selecão entre e dentro de progênies. LERNER (1958) de 

nominou seleção combinada aquela baseada em fenótipos individuais e em 

médias de famílias, e considerou que a eficiência do mêtodo,medida atra 

vês do ganho esperado, deve ser necessariamente m�ior que aquela obtida 

por seleção massal ou seleção de famílias unicamente. 

No presente estudo, o ganho total esperado foi de 7,37%, 

sendo 4,81% o progresso esperado devido ã seleção entre famílias de 

meios irmãos e de 2,56% o progresso e sperado devido ã seleção T"lassal 

dentro de progênies selecionadas. Tais dados, expressos em porcentagem, 

corresnondem a 657, e 35%, resnectivamente, para seleção entre e dentro 

de progênies. 

WEBEL e WNNQUIST (196?) com emprego de progênies de 

meios irmãos, obtiveram um ganho total de 8,4% na variedade 'Hays Gol

den'. Para esse progresso, verificaram que a seleção entre famílias con 
' J 

-

tribuiu com 54% enquanto que a seleção dentro de famílias contribuiu 

com 46%. PATERNIANI (1968) reportou uma relação de 58% e 42%, respecti

vamente, para esses dois componentes da seleção, para um ganho total de 

2,5% na população de milho 'Centralmex.' Jâ para o Tiramex: onde o pro

gresso total foi de 12,8%, este pesquisador encontrou que a comtribui -

ção da selecão entre foi de 40� e a da selecão dentro, de 60%. Todos es 

tes ganhos esnerados foram estimados a partir da popula�ão original pa-
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ra o primeiro ciclo de seleção. 

Estes autores, nos seus respectivos cálculos de ganho es

perado, consideraram a variância dentro de progênies como sendo dez ve

zes a variância entre progênies. MIF?ANDA FILHO e VENCOVSKY (19?2) calcu

laram o progresso genético esperado em várias populações de milho com ba 

se na mesma intensidade para a seleção entre famílias (15%) e para a 

seleção dentro de famílias (20%). Naquelas populações em que a variância 

dentro de progênies foi estimada, obteve-se a relação de variâncias, pos 

sibilitando a construçao da seguinte tabela: 

� a n h o s 

5
2

d/ó
2
e Entre "7 Dentro %/0 

4,2 4,94 47 5,58 53 

5,0 4, 13 49 4,28 51 

6,6 3,32 59 2,28 41 

8,4 5,98 58 4,36 42 

9,9 5,27 61 3,44 39 

10,7 5,27 63 3,08 37 

A tabela permite visualisar que enquanto a relação variân-

eia dentro de progênies - variância entre progênies mantêm um valor 

igual ou menor a 5, os ganhos devidos ã seleção entre e dentro de progê

nies estão ao redor de 50%. Ouando o valor da relação entre estas duas 

variâncias aumenta, os ganhos devidos ã selecão entre famílias vão sendo 
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nrogressivamente maiores oue os ganhos devidos ã selecão dentro de pro

gênies. A importância de se estimar a 6 2
d fica assim realçada,pois quan

do ela ê considerada como sendo dez vezes a ô 2

e, deve existir uma cer

ta relação de ganhos entre e dentro de progênies. Se assim não acontece 

e porque possivelmente o valor da o 2
d não corresponde a essa relação.

No presente trabalho, a relação o 2
d/8 2

e obtida foi de 9,5;

sendo o ganho devido à seleção entre famílias de 657, e o ganho dentro 

de progênies de 35%. vê-se que a relacão foge um pouco daquela estabele 

cida anteriormente. Contudo, deve-se salientar que a intensidade da se

leção aplicada neste exnerimento (21% entre famílias e 107, dentro de fa 

mílias) difere da reportada na tabela. Não obstante, a tendência a

mesma. 

Como jâ tem sido relatado, o enmrego de progênies de po

linização livre de Tllantas individuais co1:10 meio para melhorar popula

cÕes ê bastante eficiente (WEBEL e LONNQUIST, 1967; PATERNIANI, 1967). 

Tal eficiência advêm fundamentalmente do enmrer,o do teste de progênie 

e da reduzida taxa de endo7,areía. Assim sendo, no presente material,tor

na-se possível a obtencão de progressos sir,nificativos nos ciclos ini-

ciais de seleção, através do emprego do método de Meios irmãos. 

tal efeito, a herdabilidade deve-se w2nter num nível tal que 

Para 

permita 

uma selecão efetiva, tanto entre como dentro de famílias. Espera-se que 

a variabilidade genética existente no material, não sofra queda sensí

vel, uma vez que foi selecionado um número elevado de progênies, para a 

constituicão da populacão do ciclo I. 
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7. CONGLUSOES

As seguintes conclusões nodem ser relacionadas em função 

dos resultados obtidos: 

1) A nonulacão estudada, Comnosto Flint Branco, que se

caracteriza nor apresentar grãos duros brancos tem uma produtividade 

considerada alta para esse tino de milho. Err média, a sua produtividade 

foi apenas 9,3% inferior às testemunhas que correspondem a milhos de 

elevada produtividade, resultantes de longos anos de melhoramento. Esse 

fato ê significativo nois indica que a população, embora ainda não me

lhorada, jã se encontra com elevado nível de produtividade. 

2) Tratando-se de uma população de ampla base genética, 

como seria de esnerar, o material anresenta elevada variabilidade gené

tica. Isso ê indicado nelo seu coeficiente de variação genética encon

trado de 6,78%. Em vista desse valor e das diferenças significativas e� 

tre as pror,ênies, existe amnlas possibilidades de seleção de progênies 
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de meios innãos superiores. 

3) Ew função da variância genética aditiva estimada e da

intensidade de seleção aplicada, esnera-se obter no 19 ciclo um progres 

so de 7,4%, o que ê bastante proMissor. 

4) Existindo anreciâvel variância genética na população,

e uma vez que a amostra selecionada ê constituída por 107 progênies, es 

pera-se a manutenção de suficiente variabilidade genética para possibi

litar pro�ressos subseqtlentes. 



8. SUMMARY

A population of white maize called Composto Flint Branco 

(White Flint Composite) was used. The nopulation has a broad genetic 

basis, was sinthetizied in the Department of Genetiç, ESALQ, beginning 

in 1965, and was obtained from the combination of gerrnnlasmes 

Cuba, Colombia, Central America and Brazil. 

from 
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A breeding nrogram aimed to obtain an improved white flint 

variety was initiated using the White Flint Composite as basic material. 

The "selection among :-md within half-sib families" method is being used. 

During the 1974-75 season, 500 half-sib families were 

evaluated in five 10 x 10 triple lattice desip:n, with three renlications. 

1:wo coJTrrnercial hybrids used as check, were repeated sistewatically three 

times in every replication. Data on yiéld, ear hight and lodging were 

ohtained. 
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A 8enetic coefficient of variation of 6.8% was obtained 

indicating enough genetic variability to obtain progress from selection. 

Based on the yield trials data, 107 superior half-sib families were 

selected, which corresnonds to a selection intensity of 21% • .An expected 

progress for the first cycle of the order of 7.37% is anticipated • .An 

estimation of the heritability for grain yield was obtained giving a 

value of 15.n. 

The study indicates that an effective prop,ress should be 

achieved, leading to the ohtaintion of an improved white flint variety, 
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37. 

Tabela l - P..nâlise da variância do ensaio n9 1, látice 10 x 10 com 3 re

peticÕes, 1no nrogênies de meios irwÊos do Com�osto Flint 

Branco. Produções em kg/10, m2
• Ciclo 1974/75.

Fonte de variação 

Repetições 

-

Tratamentos nao ajustados 

Blocos dentro repet. ajust. 

Erro intra blocos 

Total 

G.L.

2 

99 

27 

171 

299 

T ( ' ) 1 5932** este F tratam. aJustados • • • • • , . 

s.0.

14,9041 

97,5420 

45,5801 

102,6277 

260,6541 

Eficiência . . . . .  

Q.M.

1,6881 

0,6001 

114,65% 

Média geral •• � • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6, 1487 kg e. V. • • • • • • • • • • • 13, 14% 

Hêdia de Ag. 152 e H 7974 •••••••• 6,622 kg "Stand" médio... 42,8 pl. 

** 
Significativo ao nível de 1� de probabilidade. 



38. 

Tabela 2 - Análise da variância do ensaio n9 2, lâtice 10 x 10 com 3 re-

petições, 100 progênies de meios irmãos do Composto 

Branco. Produções em kg/10 m2
• Ciclo 1974/75. 

Flint

Fonte de variaçao 

RenetiçÕes 

Tratamentos 
-

ajustados nao 

Blocos dentro repet. ajust. 

Erro intra blocos 

Total 

G.L.

2

()() - ✓ 

27 

171 

299 

Teste F (tratam. ajustados) . . . . . 1 5682** 
' 

Mêdia geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,3284 kg

Média de Ag. 152 e H 7974 . . . . . . . 6,496 k_g

** 

s.o.

18, 1068 

105,9875 

27,1239 

106,9906 

258,2039 

Q.M.

1,0045 

0,6256 

Eficiência •••••• 102, 96% 

c.v • . . . . . . . . . . . 12,82% 

"Stand" mêdio ••. 43,2 pl.

Sir,nificativo ao nível de 1% de nrobabilidade. 



39. 

Tabela 3 - Análise da variância do ensaio n9 3, lâtice 10 x 10 com 3 re

peticÕes, 100 progênies de meios irmãos do Composto Flint 

Branco. Produções em kg/10 m2 • Ciclo 1974/75. 

Fonte de variacao G.L.

:R.epeti ç-Ões 2

Tratamentos nao ajustados 99

Blocos dentro repet. ajust. 27

Erro intra blocos 171

Total 2()9 

Teste F (tratam. ajustados) •••••• 

s. <:.

9,7829 

129,9941 

48,5400 

101,1640 

289,4812 

Eficiência 

0.n.

1, 7977 

0,5916 

. . . . . . . . 117, 09% 

Media geral ••••••••••••••••••••• 6,4831 k� e.V . ..••......•.•• 12,40% 

Media de A?,. 152 e H 7974 •••••••• 7,229 k� "Stand" mêdio...... 42,5 pl. 

SignificRtivo ao n!vel de 17,de probabilidade. 



40. 

Tabela 4 - Análise da variância do ensaio n0 4, lâtice 10 x 10 com 3 re

�eticÕes, 100 nrogênies de meios irmãos do Comnosto Flint 

Branco. ProducÕes em kg/10 m2 • Ciclo 1974/75 

-

Fonte de variaçao 

ReneticÕes 

Tratamentos 
-

a.i us tados nao 

Blocos dentro renet. aj ust. 

Erro intra blocos 

Total 

Teste F (tratam. ajustados) 

G.L.

') 
,,_ 

99 

27 

171 

299 

. . . . . .

:Media geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Media de Ag. 152 e n 7974 . . . . . . . .

s.o.

22,2632 

112,1518 

43,5152 

102,0959 

280,0263 

1,6579** Eficiência ••••••• 

6,4846 kp: c.v. . . . . . .. . . . . . . .

7,653 kg "Stand" médio ••••• 

Significativo ao nível de 1i de probabilinade. 

Q.M.

1, 6116 

0,5970 

113,44% 

12,42% 

42,6 pl.



41. 

Tabela 5 - Análise da variância do ensaio n9 S, lâtice 10 x 10 com 3 re

petições, 100 pror,ênies de meios irmãos do Composto Plint 

Branco. Produções em kg/10 1"
2 , Ciclo 1974/75. 

Fonte de variac,ao G, L. 

Repetições 2 

Tratamentos 
-

ajustados 99 nao 

Blocos dentro repet. ajust. 27 

Erro intra blocos 171 

Total 299 

Teste F (tratam. ajustados) •••• 1,9256 

Hedia geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6, ltl 97 

Media de Ap.,. 152 e H 797 4 •••••• 7,139 

** 

*-J, 

kg 

kg 

s.0.

29,3553 

123,9585 

45,40líl 

92,3263 

291, 0413 

Q.N. 

1,6815 

0,5399 

Eficiência •••••••••• 117, 92% 

c.v. . . . . . . . . . . . . . . .  11, 96% 

"Stand" médio ••••••• 43,3 pl. 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 



42. 

Tabela 6 - Produtividade media das 500 progênies de meios irmãos do milho 

Composto Flint Branco, das testemunhas e das progênies selecio 

nadas 

"-faterial 

Progênies orir.inais 

Testemtmhas (E 7974 e

Agroceres 152) 

Progênies selecionadas 

500 

,, 
�. 

107 

Produtividade emProdução relação às testemunhas
kg/ha (7,) 

6.373 90,68 

7.028 100,00 

7.005 99,67 
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Figura 1 - Distribuição das freqUências das produções das progênies 

de meios irmãos da população e da amostra selecionada do 

Composto Flint Branco 



44. 

Tabela 7 - Valores T"edios encontrados relativos a acamamento e altura de 

inserção de espir,a das progênies originais e das selecionadas 

em cada exnerimento. Ciclo 1974/75. 

Indice Indice de altura 
Ensaio Popula0ão N de de inserção 

acamamento(l) de espiga(2) 

1 Oririnal 
Selecionada 

2 Oridnal 
Se lecionada 

3 Original 
Selecionada 

{f Original 
Selecionada 

5 Original 
Selecionada 

100 
20 

100 

'.?2 

100 
19 

100 
27 

100 
19 

2,59 
2,18 

2�53 
2,43 

l,CJ7 
1,84 

1,90 
1,80 

2,61 
2,18 

Média Original 500 
107 

2,32 
Geral Selecionada 2,09 

(1) Classificação do acamado:

(2) 

1 - atê 10% de plantas acamadas por fileira
2 - de 10% a 30% de plantas acamadas por fileira
3 - de 307, a 50% de plantas acamadas por fileira
4 - de 50% a 70% de plantas acamadas nor fileira
5 - maior a 70% de plantas acamadas por fileira

Classificação de altura de inserção de espiga:
1 - atê 50 cm
2 - de 51 a 130 cm
3 - de 131 a 150 cm
4 - de 151 a 170 cm
5 - maior a 170 cm

3,50 
3,58 

3,39 
3,43 

3, 71 
3,37 

3,19 
3,07 

3,27 
3,13 

3,41 
3,32 



45. 

Tabela 8 - Quadrados médios dos cinco experimentos, referentes a trata

mentos e resfduos. Esperança dos quadrados médios de trata

mentos e resíduos da análise do lâtice 

F.V. G.L. s.0. Q.M. E(Q.M.) F. 

Progênies (m2)
º 2 +rô 2

MI
Exp. 1 99 97,5420 0,9853 

2 99 105,9875 1,0706 
3 99 129,9941 1,3131 

99 112,1518 1,1328 
5 99 123,9585 1,2521 

Progenies 495 569,6339 1,1508 1 9475**
(combinado) ' 

Resíduo (ml)
()2 

Exp. 1 171 102,6277 0,6002 
2 171 106,9906 0,6257 
3 171 101,1640 0,5916 

171 102,0959 0,6971 
171 92,3263 0,5399 

Res1.duo 855 505,2045 0,5909 
�combinado2 
** 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 



46. 

Tabela 9 - Estinativas da variância genética aditiva (ó 2A), da variância 

Número de 
Progênies 

500 

entre famílias de meios irmãos (ô\n), da variância dentro 

de parcelas (02

d), do coeficiente de variação genética (CVG),

da herdabilidade (h2) e do progresso esperado devido tanto ã 

seleção entre como dentro de nrogênies, das 500 famílias su� 

metidas a ensaios, no ciclo agrícola 1974/75 do Composto 

Flint Branco 

o 2
A 0 2MI 6 2

d CVG h2 Progresso espe-
kg2 /planta kg2 /planta 

g2 /planta % % rado g/planta
(x 10-4) (x 10-4) Entre Dentro 

2,9861 0,7465 1873,47 6,78 15,9 6,126 3,327 



4 7. 

A P t N D I C E

1 - Câlculo do coeficiente de variação genética 

A partir da análise combinada de látice, Gbteve-se o quadrado mj 

dio para progênies e resíduos. Isto permite o cálculo do coeficiente 

de variação genética como se'gue: 

C.V. genética = / __ m_2 ___ m_1_

m2 = 1,1508 é o quadrado mêdio de progênies 

m1 = 0,5909 ê o Quadrado médio de resíduo 

/ x x 100 

x = 6,373 kg/narcela ê a producão média das progênies 

r = 3 ê o número de repetições 

C.V. genética = 

/ 
1,1508

3 

0,5909 / X 100 
6,373 

c.v. genética = 6,78% 

A esperança do quadrado mêdio de progênies e do resíduo correspondem 

respectivamente: 

progênies = 1, 1508 = ô2 + rô 2
MI 

resíduo = �,5909 = 

de onde pode ser tirada a variância entre progênies de meios irmãos 

da seguinte maneira: 



1,1508 - 0,5909 

3 

c\
rr 

= 0,18663333 (ao nível de parcela: n2 
= 2.500 plantas)• 

= 

= 

0,18663333 
2.500 

0,00007465 kg2 /planta 

A variância entre progênies de meios iril"ãos corresponde a tnn 

da variância genética aditiva, sendo assim: 

c2

A = 0,00007465 x 4

ô 2

A = 0,0002986 kr.2 /nlanta

quarto 

A variância dentro de narcelas foi estimada a partir de observações 

individuais de 10 nlantas em cada narcela dos experimentos 3 e 4 em 

duas repetições, aplicando a seguinte formula: 

zX2 - � (X) 2

N - 1 

onde: 

t x2 = somatôria dos quadrados dos dados de produção ao nível de 

plantas 

�(x) 2= somatôria dos dados de produção elevado ao quadrado 

N = número de plantas nor parcela (10) 

N - 1 = número de graus de liberdade (9) 

Daí obteve-se: 



:S 2

d = 0,00187347 kg2 /planta ou 1873, '7 g2 /planta

sendo s 2 c = 0,043328359 kp,/planta 

A esperança dos quadrados nêdios ao nível de totais de parcelas e ao 

nível de indivíduos ê como serue: 

Esperanças dos quadrados médios 

Progênies 

Resíduo 

Ao nível de totais de parcelas Ao nível de indivíduos 

nó2 + 

A partir da esperança dos quadrados médios ao nível de indivíduos tem-

se: 

I 

I 

;-

I 

2+ � 
ó p r 

2 
02 +L..e--

p r 

º 2 
Q2 e 

1 

p r 

ó2 e 
02 + 

P r 

Obtenção de K1 e K2 

+ .2__n_ / m
2

/n 2 r rn = 

�+ / nr = 1,1508/7.500 

+ � / = 0,00015344 nr 

+, 
,s2 d 

= 0,01238709 nr 

A tabela Ide Fisher e Yates (1971) pâg. 48 permite a estimativa de Kl 

da seguinte forma: 



Yates. 

Então: 

P = 0,21 proporção Je proginies selecionadas 

0 ,21 X 2 = 0,42 

Para 0,42 o valor de x = 0,806421 na tabela Ide Fisher e 

50. 

A esta cifra oorresponde na tabela II um valor de Z = 0,2874 

K 1

z 

p 

0,2874 
----, 

0,21 
K = 1,3686 1

Para a determinação de K2 faz-se uso da tabela XX pág. 99.

Como o numero de plantas por narccla (n) = 50 e a intensidade de seleção 

"dentro" é <le 101�, portanto, são S plantas. Somam-se os 5 primeiros va-

lores da tabela: 

Cálculo do 

2,25 
1,85 
1,63 
1,46 
1,33 
8,52 

progresso 

8,52% 5 = 1,70 

K2 = 1,70 

genético esperado 

Fórmula do progresso genético esperado 

t:, = 

= 

K1 2/8 ó
2 A 

/ 0 2 + 
ó

2 e ô 2d 
r rn 

l,3686 X 

0,00z29861

0,01238709 

K2 3/8 ô 2
A 

+ 

}/ 
� 2 -· d 

1,70 X 

3 X

+ 

0,04328359 

0,00029861 
8 



51" 

õ = 0,00824810 + 0,00439820 

À =  0,01264630 kg/planta ou 12,64630 g/planta 

sendo 8,24810 g/planta o progresso esperado devido à seleção entre fa

mílias de meios irmaos, e de 4,39820 g/planta o progresso esperado de

vido à seleção massal dentro de progênies selecionadas. 

Contudo, os cálculos baseados em K
1 

e K2 para determinação

do progresso genético esperado, no caso, não é correto, visto que a 

seleção baseia-se não só em produtividade, bem como considera outros 

caracteres. As progênies selecionadas não são necessariamente as mais 

produtivas. Faz-se, pois, o cálculo baseado em diferencial de seleção 

(ds). 

Portanto, a fórmula do pro�resso genético esperado, fica: 

À = 
/ ,2 ds 1 4 () A

(� 2 

, F 

+ 

Determinação do diferencial de seleção 

ds = 
Xs 

n 

ds = 
7,005 - 6,373 

50 

ds = 0,01264 



52. 

Voltando ao progresso: 

0,01264 X 

0,00029861 
1,70 X 

3x0,00029861 

8 
6 = ----------------+--------�--

0,00015344 0,04328359 

6 = 0,00612617 + 0,00439820 

Relação de ganhos com K1 e com ds 

= 0,00824810 

= 0,00612617 

Redução do ganho entre progênies com ds é igual a 25,83%. 

Portanto, o ganho dentro de progênies seria 25,83% menor que 

ü,00439820. 

6 =dentro 

0,00439820 X 74,27 
100 

0,00326654 

Conclui-se que o progresso total esperado serâ de: 

6 = 0,00612617 + 0,0036654 

6 = 0,00939271 kg/planta ou 9,39271 g/planta 


